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Frank Usarski



Este esboço reflete o papel que a Ciência da Religião tem desempenhado como "disciplina de referência" para as alternativas ao Ensino Religioso convencional na Alemanha. Embora não se possa abstrair das condições histórico-sociais concretas sob as quais cada uma das duas instâncias vêm se desenvolvendo e se inter-relacionando naquele país, vale a pena olhar para experiências adquiridas em um contexto nacional onde a longa e intensa discussão sobre os assuntos afins tem trazido uma série de resultados capazes de estimular o correspondente debate mais recente e menos desenvolvido no Brasil. Partindo da hipótese de que existe um atraso no que diz respeito tanto ao Ensino Religioso aconfessional quanto à Ciência da Religião no Brasil, uma situação que exige uma abertura para estímulos vindos de fora, este sucinto texto aborda a problemática em quatro passos. Primeiro, resumirá as circunstâncias sob as quais a matéria alternativa ao Ensino Religioso tradicional foi implantada no sistema educacional alemão. O segundo passo conterá uma síntese sinóptica dos conteúdos e objetivos de tal matéria. Em um terceiro momento, perguntar-se-á de que maneira esse tipo



de aulas depende, no que diz respeito a seus conteúdos e sua didática, do material e das abordagens fornecidos pela Ciência da Religião, ou seja, de uma disciplina existente desde o início do século XX na Alemanha, porém bastante revalorizada a partir da década de 1970, ou seja, em um momento em que se buscavam respostas construtivas à questão da obrigatoriedade do Ensino Religioso tradicional nas escolas públicas. O ensaio termina com algumas hipóteses sobre possíveis aplicações das experiências esboçadas
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no debate correspondente no Brasil.



Surgimento e status atual do Ensino Religioso na Alemanha No início da década de 1970, portanto em uma época em que a Alemanha era ainda dividida, alguns dos Estados da República Federal (Alemanha Ocidental), devido a sua soberania diante do governo nacional na área de educação, começaram a instalar, nas escolas públicas, uma alternativa ao Ensino Religioso tradicional. Enquanto o último caracterizava-se por uma orientação explícita, ou católica ou luterana, a nova matéria visou atender a um número cada vez maior de alunos sem vínculo eclesial e desinteressados em uma formação religiosa propriamente dita. Retrospectivamente, mostra-se a adequação da antecipação de uma crescente necessidade dessa oferta pedagógica adicional. O movimento estudantil de 1968, conhecido por suas aspirações emancipadoras e suas críticas às instituições burguesas, foi o prelúdio de um distanciamento, por parte de determinadas camadas sociais, das religiões estabelecidas, não apenas no sentido



Depois da queda do muro, ou seja, com a adesão de cinco novos Estados localizados no território da antiga Alemanha Oriental comunista na República Federal Alemã, e devido a um aumento significativo da população (16 milhões de pessoas, na maioria declaradamente arreligiosa), as proporções em desfavor das duas grandes Igrejas (Católica e Luterana) ganharam uma nova dimensão. No início da década de 1990 quase um quarto dos cidadãos do país inteiro declarava-se "sem confissão". Nos novos Estados, porém, a taxa chegou a um porcentual de cerca de 70%, o que acelerou as decisões sobre a implantação de uma matéria aconfessional, além do Ensino Religioso tradicional sob a tutela das Igrejas cristãs direcionado apenas à minoria de alunos cujos pais tinham resistido ao clima opressor criado pelo partido comunista e mantido sua fé cristã. Ao mesmo tempo, a Alemanha em geral, especialmente as grandes cidades na antiga parte ocidental, passou por uma crescente diversificação cultural e religiosa. Por exemplo:
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ideológico, mas também em termos de uma identificação como membro de uma determinada comunidade religiosa. Se em 1970 mais do que 95% da população da Alemanha Ocidental tinha se declarado membro de uma das duas grandes comunidades religiosas do país, já em 1987 o censo revelou que um em cada sete cidadãos alemães considerava-se "sem confissão". Nessa época, diversos Estados, conforme suas decisões políticas internas auto-responsáveis e nomenclaturas próprias, reagiram a esse desenvolvimento demográfico e desde então têm oferecido uma matéria alternativa a alunos que não querem freqüentar o Ensino Religioso tradicional.



Em Berlim [a capital do país] vivem homens e mulheres de uma variedade de culturas e nações. Existem mais de 130 comunidades religiosas ativas na cidade. Conforme as estatísticas levantadas pelo Governo Estadual, mais da metade da população não professa nenhuma fé. A diversidade berlinense reflete-se nas escolas públicas nas quais há cerca de 75 mil alunos de língua não alemã oriundos de mais de 50 países.1
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Embora a situação em Berlim tenha sido mais acentuada do que no restante do país, os problemas identificados pela citação anterior foram também registrados de maneira mais geral em outras regiões, o que mostra, por exemplo, a seguinte afirmação do Ministério da Educação no Estado da Renânia-Palatinado: As duas categorias centrais com as quais caracteriza-se a situação contemporânea são individualização e pluralização. O termo individualização refere-se à diminuição da determinação normativa de ambientes sociais e de tradições culturais no percurso evolutivo da sociedade [...]. O termo pluralização refere-se ao processo através do qual se têm diversificado as experiências cotidianas, os esquemas de orientação e de interpretação, bem como as plausibilidades culturais.2



Atualmente as legislações de todos os dezesseis Estados Federais reconhecem a importância de uma alternativa ao Ensino Religioso tradicional, porém sob nomenclaturas diferentes. Em oito Estados a matéria é simplesmente chamada "Ética", nos outros "Ética Geral" (Sarre), "Ética/ Filosofia" (Berlim), "Filosofia" (Bremen, Schleswig-Flolstein, Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental), "Filosofia Prática"



1 Internationaler Bund der Konfessionslosen und Atheisten e.V.: Wertebildung und Religionskunde in einer pluralistischen Metropole. Disponível em: (acessado em 1.7.2006). 2 Cf. Rhein l an d -Pf al z . Minist er ium f ür Bil dun g , W issen sc h af t un d W eit er bil dun g . Lehrplan: Ethik - Sekundarstufe I (Klassen 5 - 9/10) Hauptschule - Realschule - Gymnasium - Regionale Schule - Gesamtschule. Mainz, s/n., 2000. pp. 8s.



(Renânia do Norte-Vestfália), "Normas e Valores" (Baixa Saxônia) e "Conduta na Vida - Ética - Conhecimento sobre Religiões" (Brandemburgo). Embora apenas a última das nomenclaturas aluda à Ciência da Religião enquanto "disciplina de referência", uma análise dos currículos da matéria alternativa oferecida nos outros Estados também prova sua relevância substancial e didática.



Um olhar sinóptico nos currículos das disciplinas alternativas ao Ensino Religioso convencional chama atenção para três áreas em que a Ciência da Religião deve desempenhar um papel como "disciplina de referência". A identificação desses campos não é fruto de uma seleção de determinados itens aleatoriamente escolhidos. Pelo contrário, como as diretrizes da matéria "Normas e Valores" oferecida na Baixa Saxônia paradigmaticamente provam,3 os elementos concretizados a seguir devem ser entendidos como os tópicos-chave sob os quais podem ser subsumidas todas as aspirações mais detalhadas dos cursos não apenas no Estado citado, mas em todo o país. Trata-se primeiro de unidades com a intenção de fornecer aos alunos um conhecimento pelo menos sobre as principais religiões do mundo e fenômenos tipicamente associados a elas. O segundo elemento-chave faz parte do objetivo de gerar e aprofundar no aluno a atitude da tolerância enquanto integrante de uma sociedade multirreligiosa e pluricultural. O terceiro aspecto tem a ver com o propósito de capacitar os participantes do curso a associar 3 Cf. Ha ssel ma n n , Christel. Das niedersächsische Unterrichtsfach "Werte und Normen Zwischen Ideal und Wirklichkeit. Disponível em: (acessado em 1.6.2006).
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Elementos-chave nos currículos
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suas próprias preferências ideológicas a quadros filosóficos cujo caráter sistemático questiona edetismos subjetivos ingênuos e a combinação ingênua de elementos de origem variáveis muitas vezes logicamente incompatíveis.
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Conhecimento sobre a religião e suas manifestações múltiplas



52



Como o espectro das nomenclaturas das alternativas ao Ensino Religioso convencional indica, o espaço reservado nas respectivas aulas difere de Estado para Estado. Não deve causar surpresa o fato de que um docente responsável pela matéria "Conduta da Vida - Ética - Conhecimento sobre Religiões", em Brandemburgo, tenha uma afinidade maior com a Ciência da Religião enquanto "disciplina de referência" do que um pedagogo que ministra aulas em "Filosofia", em Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental, ou em "Filosofia Prática", na Renânia do Norte-Vestfália. Todavia, mesmo nos dois últimos casos, as diretrizes oficiais obrigam os professores escolares a se ocupar com os fatos reais do mundo religioso concreto, não apenas, conforme indicado em Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental, enquanto cosmovisões, respostas às perguntas existenciais ou orientações éticas, mas também, segundo as diretrizes da matéria na Renânia do Norte-Vestfália, no que diz respeito a manifestações contemporâneas como novas formas de religiosidade, as chamadas "seitas" ou fenômenos como o ocultismo. Referências mais claras ainda se encontram nos currículos do Estado da Baixa Saxônia, cujos cursos em "Normas e Valores" implicam, entre outras, unidades sobre feriados e festas religiosos, rituais, mitos de criação, a relação entre o "profano" e o "sagrado" e sobre comunidades religiosas alternativas recém-fundadas. Em todos os casos até aqui citados, reflexões amplas sobre



o cristianismo são explicitamente exigidas com a justificativa de que se trata de uma das constituintes centrais da cultura ocidental cujo conhecimento adequado enquanto fenômeno histórico, social e filosófico deve fazer parte da formação de qualquer cidadão europeu.



Tolerância diante do pluralismo ideológico contemporâneo Com respeito ao segundo elemento-chave relacionado ao tópico da tolerância, pode-se citar o seguinte trecho das diretrizes oficiais do Ministério de Renânia-Palatinado para ter uma impressão do espírito em que a matéria alternativa ao Ensino Religioso convencional é oferecida naquele Estado: Para que as aulas em ética façam justiça à realidade multirreligiosa e intercultural do nosso mundo, é preciso, antes, abrir-se ao conhecimento sobre a ética das religiões e de concepções éticas não
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Tudo isso vale também para os Estados em que a alternativa ao Ensino Religioso convencional é chamada "Ética", uma nomenclatura que não permite um insight imediato da verdadeira riqueza dos seus conteúdos, inclusive os diretamente relacionados à pesquisa no âmbito da Ciência da Religião. Na Bavária, por exemplo, o currículo prevê aulas sobre as cosmovisões e as antropologias religiosas do cristianismo, judaísmo, islamismo, hinduismo e budismo. Na Turíngia, espera-se do professor da matéria que ele ofereça, além de uma introdução comparada das principais religiões do mundo, seus fundadores e textos sagrados, seu potencial de moldar culturas e símbolos, festas e ritos, informações sobre suas manifestações institucionais e funções sociais. Exigências semelhantes encontram-se também nos currículos de outros Estados.



européias [em função da] promoção da faculdade da empatia (entender as posições e normas alheias, tomar a perspectiva do outro) [mediante] a aprendizagem intercultural na direção de uma "cultura do diálogo" baseada em princípios do respeito, da tolerância, do
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pacifismo, do altruísmo e da justiça.4



Essas frases não representam afirmações isoladas usadas conforme as especificidades particulares em apenas um dos Estados Federais. Trata-se de citações sintomáticas para as intenções pedagógicas "de fundo" em que a matéria é dada em todo o país. Por isso não deve surpreender que nas recomendações do Centro Interfacultativo para a Ética nas Ciências, institucionalizado na Universidade de Tübingen no Estado de Baden-Württemberg, encontram-se formulações semelhantes referente aos objetivos da matéria alternativa ao Ensino Religioso convencional. Os autores exigem dos professores escolares envolvidos um trabalho pedagógico em favor de um clima nacional que promova "a coexistência [...] das religiões, o respeito religioso [...] e a tolerância". Em outras palavras, "no curso de ética serão proporcionadas as 'virtudes de diálogo' como atenção, consideração" e "escutar o outro".5



O caráter "sistêmico" de tradições religiosas Conforme o Ministério da Educação do Estado de Mecklemburgo-Pomerânia Ocidental, um dos objetivos da matéria alternativa ao Ensino Religioso convencional naquele Estado é confrontar o senso comum tido como garantido e também as orientações ideológicas supostamente naturais com linhas tradicionais de pensamento a fim de aprofundar as convicções pessoais dos alunos conforme os 4 R h ein l an d -P f al z , op. cit, pp. 15 e 26. 5 Disponível em: .



princípios do raciocínio lógico a partir de um levantamento das respostas às "grandes questões" dadas no decorrer da história da humanidade. Formulações semelhantes e sugestões para referentes aulas encontram-se também nos currículos e recomendações didáticas em outros Estados. A justificativa desse elemento-chave pedagógico torna-se mais clara na seguinte citação: Virtualmente todas as ofertas religiosas e seculares de culturas antigamente remotas são acessíveis em nossos meios. Isso vale também para doutrinas até então alheias do ponto de vista da cultura ocidental, doutrinas que se transformaram e modificaram no processo da sua emancipação parcial ou completa das suas tradições de origem [...] e no decorrer da sua trajetória para novos contextos. Escolham-se de maneira eclética alguns aspectos das grandes religiões mundiais e do repertório da (para-)psicologia e da filosofia popular [...]. Essa tendência para uma religiosidade sincrética tem tornado o campo de religiosidade mais diversificado e tem promovido um conceito



A leitura de diretrizes estaduais para as matérias alternativas ao Ensino Religioso confessional revela que os responsáveis pela disciplina preocupam-se com a freqüente postura "ingênua" dos alunos e lamentam a afinidade de grande parte da juventude com uma "religiosidade polimorfa" não suficientemente refletida. Portanto, avalia-se esse tipo de espiritualidade como um desafio pedagógico não no sentido de uma correção dessa atitude e um proselitismo que desrespeitaria a autonomia e liberdade do aluno, mas no sentido de uma sensibilização para o valor e a dignidade de tradições religiosas e seus mecanismos de preservação das suas heranças de práticas, símbolos e filosofias a partir de um estudo das suas fontes-chave e de suas expressões inconfundíveis. 6 R h ein l an d -Pf al z , op.cit, p. 13.
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mais vago de religião.6



A Ciência da Religião como "disciplina de referência" Em um ensaio sobre a matéria alternativa "Normas e Valores", na Baixa Saxônia, Christel Hasselmann chama a atenção para três "disciplinas de referência": a Filosofia, as Ciências Sociais e a Ciência da Religião. A inclusão da última na lista é óbvio para quem conhece a história da disciplina na Universidade de Hannover, capital do Estado em questão. Foi institucionalizada em 1973, nessa época na Faculdade de Pedagogia, com a função explícita, e na primeira fase da sua existência exclusiva, de formar proC iên c ia da R el ig iã o : uma d is c ipl in a r ef er en c ia l



fessores para a nova matéria escolar implantada na mesma



56



época no sistema escolar da Baixa Saxônia. O programa de Ciência da Religião não é o único caso nesse sentido. Há vários outros, e um dos mais recentes é o da Universidade de Erfurt, capital do Estado da Turíngia, onde em 1992, ainda na Faculdade de Pedagogia, o Departamento de Filosofia começou a formar professores escolares de "Ética", matéria alternativa simultaneamente introduzida. Uma vez que as diretrizes exigem uma alta proporção de ensino sobre as religiões e fenômenos religiosos em todas as séries, foram contratados pela Faculdade de Pedagogia dois cientistas da religião com a tarefa de oferecer cursos universitários sobre temas afins para os futuros professores escolares na área. A seguinte caracterização da Ciência da Religião encontra-se no anteriormente mencionado artigo de Christel Hasselmann focado na relação entre a disciplina e a matéria "Normas e Valores" na Baixa Saxônia, mas as afirmações citadas são universalmente válidas e poderiam ser aplicadas a qualquer outro Estado da Alemanha:



Diferentemente da Teologia, a Ciência da Religião trabalha de maneira metaconfessional e independente. Isso significa que ela não toma partido a favor de uma determinada religião e suas reivindicações de verdade e pretensões soteriológicas. Seu objetivo é o entendimento de uma religião abordada, mas não o consentimento com ela, o que seria um objetivo teológico. Também é insignificante a convicção pessoal de um cientista da religião sobre a existência ou não de Deus ou de deuses. Pode-se compará-lo com um tradutor simultâneo ou um guia turístico, com a diferença de que ele desempenha o papel



Essa capacidade de mediação alimenta-se de um depósito diferenciado de saber sobre virtualmente qualquer manifestação religiosa no mundo empírico acumulado desde os primórdios da disciplina. A referente herança intelectual é transmitida nos referentes programas contemporâneos em que, entre outros estudantes, são formados os futuros professores escolares conforme os três elementos-chave que constituem as matérias alternativas ao Ensino Religioso convencional. Quanto à primeira coluna, ou seja, a tarefa de fornecer, nas aulas alternativas ao Ensino Religioso confessional, um conhecimento o mais objetivo, profundo e abrangente possível sobre o diversificado fenômeno religioso, basta uma simples passada de olhos nos referentes currículos universitários para perceber a adequação dos cursos oferecidos por parte da Ciência da Religião. O website do programa de Ciência da Religião da Universidade de Hannover anuncia da seguinte forma sua oferta acadêmica: Hinduísmo, budismo, islamismo, judaísmo, cristianismo — o mundo das religiões é diversificado e multifacetado, nem se sabe exatamente quantas religiões singulares existem. Dentro e fora das grandes religiões que cunharam a cultura mundial contemporânea havia e há 7 Ha ssel ma n n , op. cit.
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de um mediador entre diferentes religiões.7



milhares de movimentos religiosos. Você se interessa pela diversidade cultural do comportamento humano? Você gostaria de conhecer e entender melhor o pensamento e o sentimento de diversos grupos? Questões como essas apontam para o espectro fascinante da Ciência da Religião. Enquanto teólogos [cristãos] estudam apenas a fé cristã, é tarefa dos cientistas da religião descrever, analisar e investigar as religiões universais e populares, as religiões proféticas e místicas, as religiões crescidas e fundadas no mundo inteiro.8
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Na mesma página da internet, encontra-se também uma alusão à atitude específica a ser treinada no decorrer da formação como cientista da religião, uma postura epistemológica que corresponde ao segundo elemento-chave da matéria alternativa escolar anteriormente esboçado (cf. item Tolerância diante do pluralismo ideológico contemporâneo). Diz o website: Se você quiser estudar Ciência da Religião, não é suficiente apenas interessar-se pela vida religiosa de povos alheios. Você deve também ter uma empatia para com as perspectivas religiosas de outras culturas. O trabalho disciplinar não está vinculado ao sentido eclesiástico ou ideológico. Para esse estudo sua convicção pessoal sobre a existência, ou não, de Deus ou deuses não tem nenhuma relevância.9



Mais claro ainda se torna o papel da Ciência da Religião enquanto "disciplina de referência" para a matéria alternativa ao Ensino Religioso tradicional na seguinte afirmação tirada de um artigo em que o professor catedrático do programa em Hannover refere-se explicitamente a aulas escolares "alternativas": A contribuição da Ciência da Religião consiste em possibilitar comparações contrastantes entre sistemas de referência. Aprende-se que nenhum ser humano que tem sua língua, seus pensamentos e



8 Disponível em: (acessado em 1.7.2006).



9 Ibidem.



seus valores pode viver sem um sistema de referência. Aprende-se também que nenhum sistema de referência pode ou deve reclamar para si validade absoluta. Com isso, desmascara-se qualquer forma de eurocentrismo como uma ilusão perigosa.10



A citação também alude ao papel da Ciência da Religião no sentido do terceiro elemento-chave (cf. item O caráter "sistêmico" de tradições religiosas), isto é, a contribuição da matéria alternativa ao Ensino Religioso confessional para a sensibilização do caráter "sistêmico" de tradições religiosas. Além disso, vale a pena se lembrar do seguinte princípio epistemológico fundamental para a Ciência da Religião: Como os cientistas da religião comparam objetos? Imaginemos que temos como tarefa comparar o elemento "x" nas religiões "a" e "b". Em primeiro lugar, temos de analisar o que caracteriza "x" — por que aspectos ele é composto e de que maneira esses elementos o constituem? Em segundo lugar, temos de saber como "x" se encaixa nos dois sistemas de fé, o que vai nos dizer se o "x" da religião a



e o da "b" são realmente comparáveis. Em caso afirmativo,



podemos passar para a comparação, ou seja, investigar se e como elemento possui as mesmas características e proporções. Deveríamos apenas comparar o que é comparável.11



Possíveis estímulos para o debate paralelo no Brasil Seria inoportuno esperar que a sucinta apresentação sobre a relação entre a matéria alternativa ao Ensino Religioso confessional e a Ciência da Religião na Alemanha 10 A n t es , Peter, Der Beitrag der Religionswissenschaft zum Alternativ-Unterricht. Der evangelische Erzieher 30 (1978), pp. 152-163, especialmente p. 163. 11 G r esc h at , Hans-Jürgen. O que é Ciência da Religião? São Paulo, Paulinas, 2005. p. 127.
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"x" se distingue em "a" e "b" e também se, nas duas religiões, o
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possa oferecer respostas satisfatórias à questão sobre um possível impacto dos fatos esboçados sobre o debate correspondente no Brasil. Em vez disso, restringiremo-nos por enquanto a algumas hipóteses básicas em função de uma discussão mais profunda entre cientistas da religião, pedagogos e instâncias políticas brasileiras.
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1) A busca para uma alternativa adequada ao Ensino Religioso alternativo não se reduz à Alemanha, mas tem seus paralelos em outros países europeus, entre eles Suíça (matéria "Religião e Cultura")12 e Áustria (matéria "Ética").13* Uma possível aplicação, no Brasil, de experiências adquiridas no exterior dependerá de um futuro levantamento detalhado das convergências e divergências das condições socioculturais sob as quais a matéria é oferecida. 2) A autonomia política dos Estados da República Federal Alemã na área da educação tem permitido que a matéria alternativa ao Ensino Religioso convencional leve em conta as especificidades das suas clientelas em regiões diferentes do País. A "flexibilidade" regional de oferta pode ser um modelo para o Brasil, país conhecido por sua riqueza cultural e religiosa em muitos aspectos regionalmente diversificada. 3) Conforme o papel do cristianismo para a formação do Brasil e, até hoje, para a orientação religiosa da maioria da sua população, podem ser adotados os mesmos argumentos com os quais os currículos alemães das matérias alternativas ao Ensino Religioso alternativo justificam a



12 Cf. Moderne Religionskunde an der Volksschule. Neue Züricher Zeitung (8.3.2006). 13 Cf., por exemplo, B üc h er , Anton A. Ethikunterricht in Österreich. Kurzzusammenfassung des wissenschaftlichen Evaluationsberichts der Schulversuche „Ethikunterricht". Disponível em: (acessado em 1.7.2006).



importância do ensino sobro o cristianismo enquanto elemento constitutivo da cultura Ocidental.



5) Embora em alguns Estados da Alemanha a matéria alternativa ao Ensino Religioso seja oferecida há mais de 30 anos, lamenta-se a falta de uma didática própria. A fim de preencher tal lacuna existem esforços de deduzir de experiências com a formação universitária em Ciência da Religião princípios adequados para alunos da matéria escolar.16 Será uma das tarefas futuras da comunidade 14 Cf. C a r pen t er , Robert T. & Ro o f , Wade Clark. The transplantation of Seicho-no-ie from Japan to Brazil: moving beyond the ethnic enclave. Journal o f Contem porary Religion 10:1 (1995), pp. 41-54, especialmente p. 48. 15 Cf. Usa r ski, Frank. Constituintes da Ciência da Religião; cinco ensaios em prol de uma disciplina autônoma. São Paulo, Paulinas, 2006. pp. 29ss. 16 Cf. Kö r ber , Sigurd. Didaktik der religionswissenschaft. In: C a n cik , Hunbert et alii (org.). Handbuch religiosnwissenschaftlicher Grundbegriffe. Suttgart, Kohlhammer, 1988. v. 1, pp. 195-215.



F r a n k Us a r s ki



4) Caracterizado pela convivência sobretudo pacífica em uma sociedade oriunda de um pluralismo étnico e religioso, o Brasil é também conhecido como um país em que se articula em grande escala uma "múltipla afiliação religiosa" devido a uma alma coletiva na qual o "ecletismo é profundamente enraizado".14 Portanto, quanto à relação entre os elementos-chave pedagógicos elaborados nos itens "Tolerância diante do pluralismo ideológico contemporâneo" e "O caráter sistêmico das tradições religiosas", pode-se prever, diferentemente de tendências na Europa central onde o tópico da tolerância representa o problema mais urgente, uma hierarquia de relevância em favor deste último item. Do ponto de vista da Ciência da Religião, isso implicará a exigência de contribuir para uma problematização da categoria do sagrado, cujo postulado representa uma espécie de aniquilação das peculiaridades de tradições religiosas distintas e uma desvalorização das suas especificidades.15



científica brasileira avaliar o status da referente discussão na Alemanha, apropriar-se de elementos transferíveis e contribuir para a elaboração de uma didática que leve em conta as condições específicas do respectivo alunado
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brasileiro. 6) A implantação de alternativas ao Ensino Religioso tradicional no Brasil implica possíveis novas carreiras profissionais e uma demanda crescente de especialistas formados em Ciência da Religião, ou seja, em uma das mais acentuadas "disciplinas da referência" na área. Nesse sentido, a discussão em andamento sobre assuntos afins representa para a Ciência da Religião nacional não apenas um desafio intelectual, mas também uma excelente oportunidade de um futuro fortalecimento científico-político. Espera-se que os representantes da disciplina acadêmica aproveitem essa oportunidade!
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